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1. EMENTA 

Estudo sobre a relação entre arte e sociedade na escola da fenomenologia, com ênfase no debate, 
particular à fenomenologia francesa, entre o modo de avaliação artístico praticado por Sartre (modelo 
ético/existencial) e Merleau-Ponty (modelo estético/ontológico). São temas de investigação a questão do 
engajamento e a responsabilidade social do artista (Sartre), o estatuto ontológico das obras de arte 
(Merleau-Ponty), a redução fenomenológica praticada pela arte (Husserl) e o pôr-se-em-obra-da-verdade 
(Heidegger).  

2. PROGRAMA 

O objeto de trabalho da disciplina visa confrontar a reflexão sobre a linguagem de Sartre e Merleau-Ponty, 
tendo por questão principal a responsabilidade social do artista e o engajamento da obra de arte. As 
considerações sobre o fenômeno literário encontram-se, fundamentalmente, em “O que é a literatura?” 
(Sartre) e “A prosa do mundo” (Merleau-Ponty) e mobilizam problemas de filosofia mais “profundos”, como 
a analítica do ser em-si-para-si, de “O ser e o nada”, e a ontologia do sensível, de “O visível e o invisível”. 
Doublet do lugar consagrado à literatura – que reclama a consciência do escritor – é a “filosofia da ação 
pura” de Sartre, contraposta à “filosofia da ambigüidade” de Merleau-Ponty. Em oposição está o projeto de 
transcendência ativa, realizado pela intencionalidade da consciência, que esvazia o mundo com o desejo 
de ser, en creux e em abismo, e a transcendência passiva, conduzida pela intencionalidade não 
nadificante, que desposa o mundo sem ser ativa, mas operante. Ativismo estético de um, inércia (também 
em sentido político) de outro? Tal é a questão que interessa, inicialmente, desenvolver.  

Não se trata de debate estético estendido pela questão do político (e vice-versa), por justaposição de 
planos, mas de diferenças de compreensão do elo intrínseco ou do nó górdio que conecta o plano ético e 
o estético. Este nó górdio (est-ético) encontra-se em ambas leituras do fenômeno literário (com a rara 
exceção do fenômeno poético, no caso de Sartre, como forma de limite). Ambos concordam que a 
literatura é lugar de transcendência, embora a transcendência mude de sentido em cada filósofo (Merleau-
Ponty: sentido perceptivo, essencial à expressão; Sartre: projeto de sentido, essencial à liberdade). De 
forma que a linguagem, segundo Merleau-Ponty, reside no caráter fundador do ato poético e prosaico, 
enquanto que, para Sartre, ela é um instrumento privilegiado de realização do humano.   

A partir desta diferença de balizamento, visível na análise do fenômeno literário, outros temas ganham 
forma, como o imaginário (Merleau-Ponty: fenomenologia do objeto simbólico; Sartre: fenomenologia do 
objeto ausente) e o originário (Merleau-Ponty: plano da criação; Sartre: plano da ação). 
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4. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 
 (No mínimo 1 atividade escrita. O prazo para entrega das notas é estabelecido no calendário 
acadêmico, podendo ser antecipado por solicitação justificada. As notas serão dadas conforme o 
artigo 33 do Regulamento do Programa.) 
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